
ESTUDO MECANICISTA DAS CORRELAÇÕES E PROPORÇÕES ESSENCIAIS DO FENÔMENO PATRIMONIAL

Prof. Salvatore Virgilitto – 09/04/2004
[image: image70.wmf]ELP

PC

RLP

AC

LG

+

+

=


Preliminares

O presente ensaio tem por finalidade explorar alguns aspectos básicos das correlações já existentes no fenômeno patrimonial sob uma ótica mecanicista.

Ressalva-se desde o início que o presente ensaio não representa nenhum aditivo à Teoria Neopatrimonialista, de Lopes de Sá, mas apenas uma reflexão sobre a doutrina deste pesquisador quanto à identificação de correlações e suas influências na eficácia sobre o fenômeno patrimonial aziendal.

Ressalta-se ainda que um ensaio é um documento relatando estudo sobre determinado assunto, porém menos aprofundado e/ou menor que um tratado formal e acabado, expondo idéias e opiniões, sem base em pesquisa empírica
.

O presente estudo, portanto, não representa nenhuma tentativa de formular, influenciar ou normatizar qualquer parte da Teoria Neopatrimonialista, mas apenas explorar as influências correlativas na função patrimonial em face da eficácia destas perante a manutenção e a ampliação da riqueza aziendal.

Para tanto procurei estudar de maneira breve em primeiro momento, não apenas as formulações teóricas (Axiomas e Teoremas) da Teoria Neopatrimonialista, mas também obras do autor desta teoria, o Professor Dr. Antonio Lopes de Sá, por entender que a construção do próprio conhecimento científico a respeito de qualquer tema, não pode prescindir do embasamento teórico, filosófico e técnico oriundo dos escritos de seu criador. Fundamentei-me nas obras do referido autor, aqui citadas, buscando em sua teoria Neopatrimonialista as que fornecessem a base preliminar dos seus pensamentos e também as técnicas contábeis de classificação, qualificação e de quantificação comuns para que pudesse, após a assimilação deste conteúdo, encontrar adequadas e básicas ferramentas da ciência matemática pertinentes e coerentes com tal assunto; ou ainda, busquei uma ponte que ligasse tais conhecimentos, de forma a complementar visões e obter apoio para o método indagativo.   

 Registro aqui meus agradecimentos ao Professor Dr. Antonio Lopes de Sá pela atenção inusitada e constante incentivo que motivaram buscar os conhecimentos científicos da Teoria Neopatrimonialista necessários para o inicio e execução deste estudo.

Prof. Ms. Salvatore Benito Virgillito

Introdução e problemática do estudo.

Todo sistema seja este orgânico ou mecânico, tem sua lógica de funcionamento, guardando entre si proporções de garantia de sobrevivência e conforme a natureza, também o crescimento ou ampliação.

Assim, a construção e estudo destas relações só podem ser tratados a princípio de forma qualitativa, levando-se em conta que “uma teoria só poderia ser geral se fosse construída a partir de grupos definidos de relações responsáveis pela explicação do fenômeno patrimonial considerando-se: conteúdo e continente da riqueza aziendal”
.

Os sistemas são impulsionados por necessidades sendo que os avisos para situações de normalidade ou de alerta, as reações a estímulos internos ou externos, a estagnação ou movimentação, seja esta última territorial ou lógica, visam sempre satisfazer estas necessidades através de relações lógicas
. 

O fenômeno patrimonial não é diferente. As necessidades são sentidas pelos organismos aziendais, sejam estas oriundas de modificações, estímulos econômicos ou de anseios de seus administradores, acionistas ou proprietários.

O sistema então racionaliza, se modifica, se adapta e reage visando sempre atender e anular aquela necessidade. Processo análogo é encontrado no organismo humano que ao ser invadido por uma bactéria ou vírus, que funciona como estímulo, eleva a sua temperatura para anular o invasor e seus efeitos, retornando após este processo àquela de manutenção normal.

Segundo define Lopes de Sá, a azienda é constituída por sistemas
, sendo cada um deles responsável por uma parte de seu funcionamento, mas intrinsecamente relacionados e mutuamente dependentes.  

Classificou, o criador desta teoria, os sistemas aziendais em básicos que visam suprir as necessidades fundamentais da azienda (Sistema de Liquidez, Resultabilidade, Estabilidade e Economicidade), auxiliares que apóiam e desenvolvem a eficácia das funções básicas (Sistema de Produtividade e Invulnerabilidade) e complementares que respondem pelo pleno aproveitamento dos meios patrimoniais e interação com os meios agentes da riqueza  (Sistemas de Elasticidade e Socialidade) cada um com funções e interações específicas.

Os fatos econômicos, sociais e as vontades dos administradores agem sobre o organismo aziendal determinando variações e reações em seus sistemas internos e, portanto em seu funcionamento e resultado.

Como o pressuposto básico do Neopatrimonialismo é que a azienda procure através da função patrimonial maximizar sua riqueza, há que se estudar as variações que ocorrem em seu componente impessoal (patrimônio) sem se afastar deste enfoque. 

As informações sobre fatos  são “fotografias estáticas” dos efeitos da “função patrimonial”, espelhadas em demonstrativos contábeis. A definição formal nos é dada por Lopes de Sá em sua obra Curso Superior de Análise de Balanços : “a análise dos balanços é uma técnica contábil que visa a fornecer elementos para que se realize a interpretação dos fenômenos patrimoniais”.

Ou seja, uma coisa é o conhecimento sobre o fato, e, outra, o próprio fato, disto decorrendo a necessidade de considerar de forma diferente tais aspectos.

O “Balanço” deve ser entendido como contendo duas faces essenciais: a das origens dos recursos (Passivo) e a das aplicações desses recursos (Ativo).
Nos ensina Lopes de Sá que “é, pois por meio do Ativo que vamos conhecer onde se encontram aplicados os valores de uma riqueza administrada (patrimônio), em que se investiu o capital”
.

Um quadro resumo da composição do capital, todavia, o autor referido nos oferece em sua obra Análise de Balanços ao alcance de todos
.  

ATIVO

Capital fixo (Ativo Permanente)

· Imobilizações

Capital circulante (Ativo Circulante)
· Realizável (disponibilidades ordinárias)

· Valor dos bens de venda

· Valor dos bens de redito

· Valor dos créditos de funcionamento

· Disponível (disponibilidades imediatas)

· Valor dos bens numerários 

PASSIVO

Capital de crédito (Passivo Circulante)

· Exigível

· Valor dos débitos de funcionamento

· Valor dos bens de financiamento

Capital Próprio (Patrimônio Líquido)

· Inexigível

· Valor do capital (individual ou social)

· Valor das reservas

· Valor dos fundos de reintegração

· Valor dos lucros (a distribuir)

· Valor dos fundos para riscos

Outro tipo de classificação, oriunda dos grupamentos de contas por funções
, será referida adiante.

Como a problemática deste estudo envolve também a identificação dos diversos sistemas das funções patrimoniais dentro do demonstrativo contábil (balanço) através dos índices deles derivados, adotaremos esta última classificação por Funções para o estudo das correlações entre esses sistemas. 

Tendo a nortear o pensamento que o objeto científico do conhecimento contábil é a riqueza patrimonial da azienda e que esta é oriunda da função destes diversos sistemas e de suas correlações, parte-se para a exploração da qualidade destas últimas, mas estando sempre atento para anular a tendência à quantificação nesta fase do estudo.

Correlações estruturais

Os elementos patrimoniais, considerados de forma estática ou dinâmica, mantêm uma correlação entre si de natureza semelhante (fixa ou variável).

Assim pressupõe-se que os índices estáticos ou dinâmicos resultantes de determinados elementos do demonstrativo patrimonial mantenham uma correlação igual ou semelhante àquela do elemento que os originou.

 Entende-se que para a plena satisfação de qualquer uma das necessidades geradas por fatores endógenos ou exógenos, estas correlações (causas) devem ser trabalhadas e modificadas pelas forças agentes da riqueza (já que esta não se move por si mesma, como leciona o Neopatrimonialismo) de maneira a convergir em qualidade, e proporção quantitativa e assim, concorrer para a anulação da necessidade que a originou tentando atingir a eficácia aziendal que no limite é a geração e a manutenção da riqueza da mesma.

Considerando-se a estrutura do demonstrativo acima há que se entender o mesmo de maneira que os recursos alocados devam, ao entrar no meio patrimonial, manter ou ampliar o sentido de movimentação patrimonial na busca pela eficácia.

Segundo o teorema lopesista sobre a Integração da Necessidade : “Cada nova necessidade representa uma nova engrenagem que ao entrar no sistema, deverá manter o sentido de movimentação do mesmo, mantendo a eficácia da função patrimonial”.

Sobre a Teoria das Funções Sistemáticas do Patrimônio Aziendal nos ensina Lopes de Sá que “uma azienda possui ao mesmo tempo: necessidades de pagar seus débitos (liquidez), necessidade de obter resultado (resultabilidade), necessidade de atingir e manter o equilíbrio (estabilidade), necessidade de sobreviver (economicidade), necessidade de possuir eficiência e não desperdiçar (produtividade), necessidade de proteção contra o risco (invulnerabilidade) e necessidade de possuir uma dimensão adequada (elasticidade)”.

O entendimento das interações necessárias entre os sistemas endógenos vem do exemplo onde a azienda, “apesar de lucrar pode não ter capacidade de pagamento, pode ter capacidade de pagar e não ter lucro, pode ter lucro e não ter eficiência, pode ter eficiência e não ter lucro, pode estar protegida contra o risco e não ter capacidade de pagamento, pode ter capacidade de pagamento e não estar protegida contra o risco e assim por diante”
.
Assim, para que ocorra a sustentação da azienda e que a mesma obtenha rédito e perpetue a eficácia, esta deverá adequar seu tamanho ao momento econômico, produzir o suficiente para obter resultados que originem lucro e liquidez atingindo assim a estabilidade e a invulnerabilidade necessária para sobreviver. Para ocorrer a eficácia, deve existir a auto-sustentação através da transformação de uma parcela significativa dos lucros em pagamentos de débitos e em novos investimentos em recursos produtivos e assim por diante.    

Dois fatores apontados por Lopes de Sá sugerem que se deva atribuir atenção redobrada à Liquidez e ao Sistema da Função Patrimonial de mesmo nome, sendo que esta tem ainda relação direta com a Resultabilidade e com o seu respectivo Sistema de Função Patrimonial.

A questão da temporalidade também influencia a liquidez, sendo que se temos créditos de $50.000,00 a receber em 90 dias, mas temos apenas $ 3.000,00 de débitos em 10 dias, não temos liquidez neste instante apesar de poder recorrer a desconto bancário de duplicata, prática esta que por sua vez, pode afetar a resultabilidade e a liquidez aziendal futura.

“A temporalidade no sistema de liquidez depende da conjugação das velocidades entre meios de pagamentos e necessidades de pagamentos”
 .

“A maioria das falências, das liquidações de empresas, está ligada a problemas de interação entre as eficácias da liquidez e da resultabilidade”
.

Entende este pesquisador que assim, Lopes de Sá chama à atenção para os dois Sistemas de Funções Patrimoniais que mais requerem atenções: o de Liquidez e o de Resultabilidade, e que influenciam diretamente os Sistemas de Estabilidade e de Economicidade.

Enfatiza ainda Lopes de Sá que existem duas modalidades básicas de estrutura de planos de contas
:

· Estrutura com base no Ativo e no Passivo.

· Estrutura com base em diversos grupamentos de conta por funções.

Apesar da estrutura com base no Ativo e Passivo ser bastante difundida nas Américas, o segundo caso de estrutura será utilizado no presente ensaio, pois se pretende identificar em primeiro momento, a que sistemas de funções pertencem os grupamentos das contas que influenciam e determinam o fenômeno patrimonial.

O desdobramento ensinado por Lopes de Sá para esta estrutura:

· CONTAS DO ATIVO – todas as que representam investimentos que formam o sistema patrimonial e financeiro da empresa.

· CONTAS DO PASSIVO – todas as contas que representam as origens dos investimentos que formam o sistema patrimonial e financeiro da empresa.

· CONTAS DE CUSTOS – todas as que representam as aplicações para a obtenção do produto ou da mercadoria, objeto técnico dos negócios da empresa.

· CONTAS DE RECEITAS – todas as que representam a recuperação de custos, ou seja, as portadoras do resultado (rédito).
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Ensina ainda Lopes de Sá que o grupamento das contas em Ativo, Passivo, Custos e Receitas é tão imperativo na caracterização dos fenômenos patrimoniais que o próprio Prof.Teodoro D’Ippolito o admitiu apesar de não ter seguido esta orientação ao organizar um Plano Italiano de contas
.

As estruturas mencionadas e suas contas mantêm correlações entre si que, além de espelhar se a empresa consegue em suas operações, gerar rédito e manter a eficácia de seus fenômenos patrimoniais, definem proporções entre estas estruturas as quais dentro de um determinado momento macroeconômico, podem ainda definir o paradigma da eficácia para aquele setor se atividade produtiva.

Estas correlações e proporções são o alvo deste ensaio.
Efeitos dinâmicos e estáticos das Correlações Essenciais

A procura constante da eficácia aziendal direciona, segundo este escritor, à estabilização das correlações essenciais e à tentativa administrativa de imobilização dos efeitos quando estes atingem a eficácia da função patrimonial. Se estes efeitos perpetuarem a eficácia dos meios patrimoniais (Princípio da Continuidade da Prosperidade)
 deverá então ser possível estudar a correlação estática ou dinâmica entre eles, mesmo sabendo-se que as causas que originaram o presente estado sejam dinâmicas. Assim, as causas (necessidades), apesar da possibilidade de medi-las por alguma escala de grandeza (qualitativa ou quantitativa), não deverão ser alvo de estudos quantitativos neste momento, mas suas causas certamente o podem.

Quantificando as correlações dos efeitos do fenômeno patrimonial, ter-se-á a imagem instantânea de um momento de eficácia ou ineficácia da azienda, podendo ser o ponto de partida para verificações rigorosas sobre quais foram as necessidades que geraram aquele estado e aquela movimentação. Caso estas necessidades, devido à sua própria natureza, não se ajustem de forma a contribuir positivamente para o desempenho patrimonial, deverão ser revistas ou até mesmo anuladas.

Os efeitos, portanto, tem causas e estas podem e devem ser o alvo de modificações para que com isto ocasionem novos efeitos que promovam e mantenham o movimento patrimonial na direção da obtenção e manutenção da riqueza aziendal e, portanto da eficácia. 

Estudo das relações essenciais através da identificação sistema/efeito. 

Teoria da Correlação

Algumas considerações deste pesquisador sobre efeitos que influenciam as correlações essenciais:

· Empréstimos de longo prazo influenciam os índices de liquidez de forma mais que proporcional. A liquidez aumenta momentaneamente e vai decrescendo até se estabilizar próxima a patamares anteriores, acima ou abaixo destes, dependendo da eficiência aziendal (estabilidade) naquele período.

· Se a correlação entre a liquidez geral e o valor de empréstimos, for positiva (o índice aumenta e a dívida também) significa que a empresa tem liquidez, mas não tem capacidade de pagamento apontando para a ineficácia aziendal (Sistema de Produtividade e Resultabilidade). Se os dois diminuem, empréstimos diminuem, o mesmo acontecendo com a liquidez aziendal, novamente a ineficácia é verificada, pois claramente aqui, sofrem os dois sistemas mencionados anteriormente. 

· Se ao invés, o índice de liquidez aumenta enquanto a dívida diminui, se verifica aqui uma correlação negativa existindo fortes indícios de que a azienda pode estar numa condição de ter liquidez e capacidade de pagamento direcionando para a eficácia aziendal devido ao bom desempenho do sistema de produtividade e resultabilidade.

Um excelente índice estático de liquidez pode, portanto desviar a atenção do observador analista anulando a possível percepção de dificuldade de pagamento ou de recebimento presentes ou futuras. Entretanto, sua correlação com outros elementos, poderá ser detectada e quantificada através de técnicas estatísticas uni ou multivariadas dependendo do número de variáveis em questão.

Mais adiante escolher-se-ão variáveis para formar um modelo de verificação de eficácia. Esta escolha dependerá de qual sistema de função o índice em questão provém e qual sistema é o mais representativo para esta finalidade. 

Temporalidade dos Sistemas influenciando a eficácia aziendal.

Os elementos do balanço mantêm correlações que podem ser estudadas de maneira estática. É inegável, entretanto que as temporalidades dos diversos sistemas influenciam a eficácia aziendal.
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Pensemos no quociente para a obtenção do índice de liquidez geral:
Onde AC é o Ativo Circulante, RLP Realizável de Longo Prazo, PC Passivo Circulante e ELP Exigível de Longo Prazo.

Se expurgarmos este índice dos efeitos temporais, isto é, tomarmos o cuidado de verificarmos a relação entre as aplicações dos recursos originados pelas obrigações de curto prazo, de maneira que no numerador da expressão estejam os valores representantes dos elementos que gerarão “caixa” num certo prazo e, no denominador, estejam os valores dos recursos com vencimento no mesmo prazo, daí em caso que o numerador seja maior que o denominador, poder-se-á dizer que a liquidez dinâmica
 naquele espaço temporal é maior que uma unidade monetária e, portanto a eficácia ou a manutenção desta no Sistema de Liquidez pode ser, mas não ainda, verificada.

Assim, também o estarão os Sistemas de Produtividade, Resultabilidade, Estabilidade e Economicidade naquele período.

A correlação estática ou dinâmica entre estes elementos será, naquele momento ou naquele espaço temporal, passível de estudo e quantificação estatística para interpretação .

Os esforços administrativos, contábil e financeiro, devem então direcionar para a manutenção deste estado de efeitos.

O estudo estático de cada um dos efeitos, representado por seus quocientes padrão, determina uma relação de proporção entre eles, sendo que a correlação existente deve ser registrada para que o esforço administrativo direcione novamente para aquele valor que representa um estado de funcionamento eficaz (Sistema de Estabilidade e Resultabilidade).

A determinação de um modelo racional para cada tipo de indústria ou para cada empresa depende, portanto da vigilância constante aos Sistemas de Invulnerabilidade, Produtividade, Liquidez, Resultabilidade e Estabilidade, nesta ordem.  

Entende-se que para se obter um modelo quantitativo de referência que ilustre a proporção entre estes elementos, depender-se-á sempre de pesquisa empírica.

Para esta investigação serão necessárias amostras de balanços de empresas eficazes e ineficazes para o estudo estático das correlações entre seus elementos (índices) e formação de uma metodologia para se obter um modelo de referência já que a formulação estática quantitativa nestes casos estaria sujeita a fatores exógenos temporais que modificaram no passado a função patrimonial de cada uma das empresas da amostra de maneira que não mais se repetirá no futuro, visto que não se pode garantir estatisticamente a repetição de fatos econômicos de mesma qualidade e intensidade para o futuro.

Para efeitos científicos e de análise, há que se estabelecer para cada célula social num dado momento, um modelo de eficácia desejado, dependendo de parâmetros específicos, pertinentes
.

Esta fase do estudo deverá seguir a presente no seu devido tempo já que no presente ensaio não serão feitas tais pesquisas, limitando-se a simulações de ordem conceitual.

Pertinência dos quocientes estáticos e dinâmicos aos Sistemas de Funções Patrimoniais.

Lopes de Sá, em sua obra, Análise de Balanços ao Alcance de Todos, ilustra setenta quocientes aptos a medirem efeitos das funções patrimoniais. Faz-se necessário, portanto, uma análise de cada um deles para se estabelecer a pertinência destes quocientes aos diversos sistemas de funções patrimoniais visando, numa fase seguinte, a construção de modelos de referência de eficácia.

Reproduzem-se, portanto os setenta quocientes e o seu significado conforme nos ensina Lopes de Sá, as estes se acrescentando a tentativa deste pesquisador de identificar os sistemas de funções aos quais as contas pertencem, de ilustrar as correlações entre estas e de quais seriam as correlações desejadas para que a azienda obtenha o rédito necessário para alcançar e manter a eficácia das suas funções patrimoniais. A esta fase seguirá, um exemplo de sugestão para se encontrar algumas proporções essenciais.

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado

(Função)
	Elementos

Patrimoniais
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções

	1
	Compras
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	Analisar a relação entre o aplicado em bens técnicos de venda e o global das aplicações realizadas durante determinado período.
	Passivo (Custos Técnicos) e

 Ativo Circulante
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez


	Positiva
	Aumentando-se as aquisições, deve aumentar o realizável. Mesmo com a redução momentânea do disponível a liquidez não deve se alterar.

	2
	Custos Administrativos
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	Analisar a participação dos gastos de administração no global dos gastos do exercício.
	Passivo (Despesas Administrativas e Custos Complementares). 
	Positiva
	Resultabilidade
	-
	Ambas as despesas devem aumentar ou diminuir juntas para favorecer a  Resultabilidade.

	3
	Custos Financeiros
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	Analisar a participação de gastos feitos para obter meios de pagamentos (financeiros) no global dos gastos do exercício.
	Passivo (Custos Complementares)
	Positiva
	Resultabilidade
	-
	Ambas as despesas devem aumentar ou diminuir juntas para favorecer a Resultabilidade.

	4
	Quociente de Custos Tributários
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	Analisar a participação dos gastos realizados com impostos e taxas no global dos gastos do exercício.
	Passivo (Custos Complementares)
	Positiva
	Resultabilidade
	-
	Ambas as despesas devem aumentar ou diminuir juntas. O aumento de tributação deverá ser devido ao aumento de produção e vendas para favorecer a Resultabilidade.

	5
	Quociente de Perdas


[image: image3.wmf]Total

oducão

oducão

de

Perdas

_

Pr

Pr

_

_



	Analisar a participação do valor das perdas da produção no global dos valores da mesma produção.
	Ativo (Realizável)
	Negativa
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	A produção total deverá aumentar para alimentar a liquidez e o resultado. Pra isto as perdas devem diminuir.

	6
	Quociente de Receitas Financeiras
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	Analisar a proporção das receitas financeiras (aplicações) em relação ao total de receitas.  
	Passivo (receitas complementares) e Ativo (disponível)
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	As receitas financeiras são um dos componentes do resultado que impulsionam a liquidez.

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais 
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	7
	Quociente de rentabilidade
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	Analisar a proporção do lucro face à produção.
	Passivo (Lucros, Custos e Receitas)
	Positiva
	Liquidez, Resultabilidade e Economicidade
	Positiva
	O aumento do lucro deverá gerar inversa de capital para aumentar a produção, aumentando assim o resultado e a estabilidade e sobrevivência da azienda.

	8
	Quociente de Rotação de Estoques
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	Analisar quantas vezes ocorre a renovação dos estoques em relação ao estoque total registrado em balanço.
	Ativo Realizável
	-
	Produtividade
	-
	-

	9
	Quociente entre Ativo e Capital de Terceiros
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	Analisar a relação entre Ativo e Dívidas
	Ativo e Passivo exigível
	Negativa
	Liquidez e Resultabilidade
	Positiva
	Os recursos advindos dos financiamentos através de fornecedores devem gerar lucros e impulsionar a Resultabilidade. 

	10
	Quociente entre Ativo e Capital Próprio
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	Relação entre o total investido os recursos próprios
	Ativo Total e Patrimônio Líquido
	Positiva
	Resultabilidade Estabilidade Economicidade Elasticidade
	Positiva
	Desejável que o Ativo aumente com pouca dependência ou nenhuma, de capital próprio

	11
	Quociente entre Ativo e Custos Globais
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	Relação entre o total investido e os Custos Totais
	Ativo Total e Custos
	Negativa
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	O aumento do Ativo só ocorre com diminuição de custos (aumento da lucratividade)

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais 
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais 
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	12
	Quociente entre Ativo e Débitos de Financiamentos
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	Relação entre Investimentos e dívidas de longo prazo
	Ativo e Passivo de Longo Prazo 
	Negativa
	Resultabilidade e Economicidade
	Positiva
	Necessário o controle da liquidez para não comprometer a resultabilidade nos exercícios seguintes 

	13
	Quociente entre Ativo e Débitos de Funcionamento
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	Relação entre os investimentos e dívidas de longo prazo
	Ativo e Passivo (Fornecedores)
	Positiva
	Resultabilidade Economicidade Estabilidade
	Positiva
	O ciclo financeiro deverá sempre ser menor que o prazo de pagamento de dívidas de forma a afetar a liquidez o menos possível

	14
	Quociente entre Ativo e Vendas


[image: image12.wmf]Totais

Vendas

al

Ativo

_

Re

_



	Quociente entre Ativo e Vendas ( Investimentos e Vendas)
	Ativo Total e Receitas Técnicas
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	O incremento do resultado com Vendas favorece a Liquidez

	15
	Quociente entre Bens de venda e Bens de rédito
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	Análise da relação entre Investimentos Técnicos e Acessórios
	Ativo Realizável e Receitas Técnicas
	Negativa
	Resultabilidade Estabilidade 
	Positiva
	Os estoques técnicos devem ser maiores que os investimentos acessórios para assegurar a Resultabilidade e Elasticidade

	16
	Quociente entre Bens de venda e Bens numerários
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	Análise da relação entre bens de venda e o caixa
	Ativo Realizável e Ativo Disponível
	Negativa
	Liquidez e Resultabilidade
	Positiva
	O Aumento do estoque a princípio diminui o caixa para, logo após, aumentar a liquidez e a resultabilidade

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais 
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	17
	Quociente entre Bens de venda e Capital circulante
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	Análise entre o disponível e sua imobilização em estoques
	Ativo Disponível e Ativo Realizável
	Negativa
	Liquidez e Resultabilidade
	Positiva
	O mesmo que o quociente número 16

	18
	Quociente entre Bens de venda e Capital próprio
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	Análise da relação entre a proporção do Capital próprio e investimentos em estoques
	Passivo (Patrimônio Líquido) e Ativo Realizável
	Negativa
	Resultabilidade
	-
	Estuda-se a proporção do PL aplicado em estoques não significando que este valor esteja atualmente aplicado neles.

	19
	Quociente entre Bens de venda e Créditos de funcionamento
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	Analisar o que se investiu em estoques e a dívida por esta aquisição 
	Ativo Realizável e Passivo Exigível de Curto Prazo
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	Aumentam-se os Estoques técnicos para que ocorra aumento da produção e das vendas, lucros e resultados.

	20
	Quociente entre Capital Circulante e Capital Próprio
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	Análise dos valores que giram em ralação ao Capital próprio
	Ativo (Realizável e Disponível ) e Passivo Inexigível
	Nula 
	Resultabilidade e Estabilidade
	Negativa
	A proporção das disponibilidades e capital próprio é desejável que seja Negativa pela transformação dos resultados em capital PL. 

	21
	Quociente entre Capital Circulante e Capital de Terceiros
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	Análise da proporção do Disponível em relação às dívidas de Curto Prazo
	Ativo (Realizável+Disponível) e Passivo (Exigível)
	Negativa
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	O aumento da liquidez só ocorre com o aumento das fontes de financiamento que gerem receitas técnicas (Produtos por Vendas)

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	22
	Quociente entre Capital Circulante e Ativo Real
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	Análise da Mobilidade Financeira, Valores que giram e Total de investimentos
	Ativo Disponível e Ativo Total
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	Desejável que os créditos com clientes (ciclo financeiro) seja o mais curto possível para alimentar a Liquidez e a Resultabilidade  

	23
	Quociente entre Capital fixo e Ativo Real
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	Relação entre o ativo imobilizado e o ativo real
	Ativo Permanente e Ativo Total
	Negativa
	Resultabilidade Liquidez e Estabilidade
	Positiva
	Desejável que o ativo aumente, mas que não se imobilizem recursos para não comprometer a liquidez 

	24
	Quociente entre Capital fixo e Débitos de financiamento
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	Relação entre o valor imobilizado e as dívidas de longo prazo
	Ativo Permanente e Passivo Exigível de Longo Prazo
	Negativa
	Resultabilidade Liquidez e Estabilidade
	Positiva
	Desejável que a liquide aumente, mas não em função do aumento de fontes de financiamento de longo prazo

	25
	Quociente entre Capital fixo e Capital Próprio
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	Analisar as relações de paralisação ou estagnação do giro financeiro do capital próprio.  
	Ativo Permanente e Patrimônio Líquido
	Positiva
	Elasticidade e Estabilidade
	NULA
	Em havendo estabilidade não há necessidade de diminuir o tamanho aziendal. Os lucros ,entretanto, devem ser parcialmente destinados ao Giro.

	26
	Quociente entre Capital fixo e Custos técnicos
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	Análise da relação entre custos de produção e capital fixo.
	Patrimônio Líquido e Custos Técnicos
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	Desejável o aumento do PL, porém os lucros  devem ser parcialmente destinados ao Giro. 

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	27
	Quociente entre Capital fixo e Lucros
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	Análise das relações entre imobilizações e resultados.
	Ativo Permanente e Patrimônio Líquido
	Positiva
	Elasticidade
	-
	Não é desejável que os lucros destinem-se à imobilização propiciando o aumento aziendal. 

	28
	Quociente entre Capital fixo e Vendas
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	Análise das relações entre Imobilizações e Receitas Técnicas (Vendas)
	Ativo Permanente ( Imobilizado) e Receitas Técnicas
	Nula
	Liquidez e Resultabilidade
	Positiva
	As receitas técnicas deverão ser lucrativas e com isto aumentar o giro e não serem imobilizadas pois diminuem a liquidez.

	29
	Quociente entre Capital Líquido de operações e Capital próprio
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	Análise da relação entre disponibilidade líquida e o capital próprio
	Ativo Disponível e Passivo Patrimônio Líquido
	Nula
	Liquidez Resultabilidade
	Positiva
	O disponível deverá ser originado pelos lucros com receitas técnicas, não sendo desejável a inversão constante de capitais próprios.

	30
	Quociente entre Capital Líquido de operações e Dívidas
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	Analisar a relação entre disponível e dívidas de curto prazo
	Ativo Disponível e Passivo Exigível de Curto Prazo
	Negativa
	Liquidez Resultabilidade
	Positiva
	As receitas técnicas deverão originar lucros , aumentando a capacidade de pagamentos e assim diminuírem o exigível de curto prazo. 

	31
	Quociente entre Capital Próprio e Ativo total
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	Analisar as relações entre recursos próprios e o global de investimentos
	Passivo Patrimônio Líquido e Ativo Total
	Nula
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	Se as receitas técnicas aumentarem o Ativo, aumentará com isto o Lucro e portanto o Patrimônio Líquido.

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	32
	Quociente entre Capital Próprio e Custos
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	Analisar a relação entre o capital próprio e os custos ou investimentos de rédito.
	Passivo Patrimônio Líquido e Passivo Custos
	Negativa
	Estabilidade Liquidez Resultabilidade
	Positiva
	Os custos totais não podem aumentar em proporções acima do aumento do Patrimônio Líquido advindo do aumento dos lucros.

	33
	Quociente entre Capital Próprio e Dívidas
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	Analisar as relações entre recursos próprios e dívidas com terceiros 
	Passivo Exigível e Patrimônio Líquido
	Negativa
	Estabilidade Liquidez e Resultabilidade
	Positiva
	As dívidas com terceiros não podem aumentar em proporções maiores que os lucros e sua inversão em aumento o capital próprio.

	34
	Quociente entre Capital Próprio e Vendas
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	Analisar as relações entre os recursos próprios e as fontes de lucros ( receitas técnicas)
	Passivo Patrimônio Líquido e Receitas Técnicas 
	Positiva
	Liquidez Resultabilidade e Estabilidade
	Positiva
	As vendas deverão aumentar e com isto gerar lucratividade suficiente par alimentar o giro e as fontes de recursos próprios.

	35
	Quociente entre compras e Capital Circulante
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	Analisar as relações entre os investimentos técnicos geradores de venda e o capital de giro.
	Custos Técnicos e Ativo Disponível
	Positiva
	Resultabilidade e Estabilidade
	Positiva
	O capital de giro deverá ser sempre suficiente para se auto-alimentar e adquirir Estoques técnicos para gerar rédito.

	36
	Quociente entre Compras e débitos de funcionamento
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	Analisar as relações entre o global comprado em mercadorias e matérias primas  e o que se deve atualmente
	Passivo Custos Técnicos Passivo Exigível (Fornecedores) 
	Positiva
	Resultabilidade Liquidez
	Positiva
	As compras não podem aumentar indefinidamente sem que haja uma diminuição das dívidas com fornecedores, devendo estas, serem pagas pela geração de rédito. 

	37
	Quociente entre Compras e Estoques
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	Quociente entre compras e estoques
	Passivo Custos Técnicos e Ativo Realizável 
	Nula
	Resultabilidade
	-
	Desejável que os estoques sejam utilizados gerando rédito e com este sejam pagas as futuras compras, alimentando assim o Giro. 

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	38
	Quociente entre Compras e Vendas
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	Analisar a participação dos valores das compras no total das vendas 
	Custos Técnicos e Receitas Técnicas
	Positiva
	Liquidez e Resultabilidade
	Positiva
	O aumento das receitas técnicas é acompanhado de aumento nos custos, diminuição da liquidez e um aumento logo a seguir devido ao resultado.

	39
	Quociente entre Créditos de funcionamento e Capital Circulante


[image: image37.wmf]Disponível

RCP

receber

a

Créditos

+

_

_



	Analisar as relações entre os créditos cedidos e o capital de giro ou circulante
	Realizável (Clientes) e Ativo Circulante (Realizável de Curto Prazo)
	Positiva
	Liquidez e Resultabilidade
	Positiva
	Desejável que o resultado com créditos de clientes reverta para o Giro.

	40
	Quociente entre Créditos de funcionamento e Capital Líquido de Operações
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	Analisar as relações entre os créditos cedidos e o capital líquido circulante 
	Realizável (Clientes) e Passivo (Patrimônio Líquido)
	Positiva
	Liquidez e Resultabilidade
	Positiva
	Desejável que o resultado com créditos de clientes reverta para o Giro.

	41
	Quociente entre Créditos de funcionamento e Capital Próprio
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	Analisar as relações entre os valores a receber de clientes e os recursos próprios.
	Realizável (Clientes) e Passivo (Patrimônio Líquido)
	Positiva
	Liquidez , Resultabilidade e Estabilidade
	Positiva
	Desejável que o resultado com créditos de clientes reverta para o Giro.

	42
	Quociente entre Créditos de funcionamento e Débitos de funcionamento
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	Comparar os créditos cedidos por vendas com os créditos recebidos por compras.
	Realizável (Clientes) e Passivo (Exigível)
	Negativa
	Estabilidade e Resultabilidade
	Positiva
	A proporção entre Realizável e Exigível deverá sempre ser maior que 1 para alimentar a Resultabilidade.

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	43
	Quociente entre Custos complementares e Compras
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	Obter a relação entre o valor global dos custos de aquisições e outros custos (administrativos, financeiros, tributários)
	Passivo Custos Complementares e Custos Totais
	Negativa
	Resultabilidade e Economicidade
	Positiva
	Os custos complementares não devem superar os técnicos para que este últimos possam alimentar a Resultabilidade

	44
	Quociente entre Custos complementares e Vendas
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	Obter a relação entre os gastos gerais e o valor das vendas.
	Passivo (Custos Complementares) e Receitas 

Técnicas
	Positiva
	Resultabilidade e Produtividade
	Negativa
	Os Custos Complementares devem ser proporcionalmente inferiores às receitas técnicas.

	45
	Quociente entre Custos de produção e Capital Fixo
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	Analisar a relação entre os Custos de Produção e o Imobilizado.
	Passivo Custos Técnicos

Ativo Permanente
	Positiva
	Resultabilidade e Produtividade
	Positiva
	Os custos de produção deverão decrescer enquanto deverá ocorrer uma tendência a não imobilizar em excesso.

	46
	Quociente entre Custos de produção e Custos Globais


[image: image44.wmf]Globais

Custos

oducão

Custos

_

Pr

_



	Analisar a relação dos custos técnicos em relação aos custos totais da empresa.
	Passivo Custos Técnicos e Custos Globais
	Positiva
	Produtividade Resultabilidade e Liquidez
	Negativa
	Os Custos Globais devem diminuir sendo acompanhados pelos custos

 de produção.

	47
	Quociente entre Custos de produção e Vendas
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	Analisar a participação dos custos nas vendas
	Passivo Custos Técnicos e Ativo realizável Clientes
	Negativa
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	O aumento de custos técnicos é bem-vindo se acompanhado do aumento mais que proporcional das vendas. 

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	48
	Quociente entre Custos fixos e Custos de produção
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	Analisar o valor dos custos fixos no total da produção 
	Passivo Custos Técnicos Mão de Obra e Custos de Produção
	Nula
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva 
	Os Custos de produção devem variar dependendo da demanda mas não é desejável que um aumento deste seja acompanhado pelo aumento dos fixos.

	49
	Quociente entre Custos globais e Vendas globais


[image: image47.wmf]globais

Vendas

globais

Custos

_

_



	Analisar a participação dos custos nas Vendas
	Passivo Custos e Ativo Circulante Realizável Clientes 
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	Existe a tendência do aumento das vendas elevar os custos globais sendo que estes devem ser mantidos em supervisão restrita.

	50
	Quociente entre Custos variáveis e Custos de produção
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	Analisar a participação dos custos variáveis no valor total da produção 
	Passivo Custos Técnicos Indiretos e Totais
	Positiva
	Rentabilidade e Liquidez
	Positiva
	Naturalmente a elevação dos custos de Produção é acompanhada pelo aumento dos custos variáveis que deverão ser mantidos o mais baixo possível.

	51
	Quociente entre Débitos de financiamento e Ativo real
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	Analisar as relações entre o global dos investimentos de balanço e as dívidas de longo prazo
	Passivo Exigível de Longo Prazo e Ativo Total
	Negativa
	Resultabilidade, Produtividade e Liquidez 
	Positiva
	Desejável é que a Resultabilidade do sistema seja tal que aumente o ativo sem onera-lo com mais dívidas.

	52
	Quociente entre Despesas de instalação e Ativo Total
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	Analisar a participação das despesas de instalação expressas pelo balanço no volume global dos investimentos
	Passivo Custos Complementares Administração Geral e Ativo Total
	Negativa
	Elasticidade, Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	O aumento das Instalações deverá reverter em aumento de resultados.

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	53
	Quociente entre Dívidas Incobráveis e Vendas Líquidas
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	Calcular a margem de risco sofrido pelas Vendas
	Ativo Realizável Créditos Diversos e Ativo Realizável Clientes
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva 
	O aumento das Vendas deverá levar em conta a sua segurança, com análise prévia do risco de não-recebimento. 

	54
	Quociente entre Dívidas Incobráveis e Créditos de funcionamento
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	Analisar a participação de dívidas incobráveis no total a receber de clientes
	Ativo Créditos Diversos e Realizável Total
	Positiva 
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	O aumento das Vendas deverá levar em conta a sua segurança, com análise prévia do risco de não-recebimento. 

	55
	Quociente entre Dívidas Incobráveis e Lucro Líquido
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	Analisar as relações entre dívidas incobráveis e o resultado líquido do exercício
	Ativo Créditos Diversos e Patrimônio Líquido Reservas
	Negativa
	Resultabilidade e Liquidez
	Negativa
	Desejável que o aumento das vendas traga aumento dos lucros sem compromete-lo com dívidas incobráveis.

	56
	Quociente entre Dívidas Incobráveis e Recursos próprios
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	Analisar a participação de dívidas incobráveis no global das reservas
	Ativo Créditos Diversos e Patrimônio Líquido
	Negativa
	Resultabilidade 
	Negativa
	O Patrimônio Deverá aumentar enquanto as dívidas incobráveis devem desaparecer.

	57
	Quociente entre Dívidas Incobráveis e Reservas
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	Analisar a participação das dívidas incobráveis no global das reservas
	Ativo Créditos Diversos e Patrimônio Líquido
	Negativa
	Resultabilidade 
	Negativa
	O Patrimônio Deverá aumentar enquanto as dívidas incobráveis devem desaparecer.

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	58
	Quociente entre Fretes de venda e Custos de Faturas


[image: image56.wmf]Compras

de

faturas

de

Custo

Compras

de

Fretes

_

_

_

_

_

_



	Analisar a participação de fretes nos custos das faturas
	Passivo Custos Mercantis e Custos Complementares
	Positiva 
	Produtividade
	-
	Desejável que negociações sadias tendam a eliminar tais custos.

	59
	Quociente entre Gastos de Vendas e Vendas 
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	Analisar a participação de custos mercantis nas faturas
	Passivo Custos Técnicos Indiretos e Ativo Realizável Clientes 
	Positiva
	Produtividade e Liquidez
	Positiva
	Desejável um controle restrito a estes custos variáveis que tendem a se maximizar com afrouxamento dos controles devido a euforia do aumento das vendas.

	60
	Quociente entre Imobilizações Imateriais e Ativo real
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	Analisar a participação de bens intangíveis no global dos investimentos expressos no Ativo
	Ativo Imobilizações Intangíveis e Ativo Total
	Nula
	Elasticidade
	-
	Os Custos de novas Marcas e/ou patentes ou campanhas promocionais deverão ser mantidos ao mínimo. 

	61
	Quociente entre Imobilizado e Capital próprio 
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	Analisar a relação entre o Imobilizado e os Recursos próprios 
	Passivo Patrimônio Líquido e Capital Próprio
	Negativa
	Resultabilidade
	-
	O sistema de resultabilidade deverá alimentar o aumento de capital próprio e nunca sua redução por inversões não previstas ou de emergência.

	62
	Quociente entre Lucro Bruto e Custos Globais
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	Analisar a relação entre o lucro bruto e is custos globais de uma empresa
	Passivo Patrimônio Líquido Reservas e Custos Globais
	Negativa
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	Os Custos deverão sempre ser minimizados visando o aumento do resultado.

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	63
	Quociente entre Lucro Bruto e Custos Técnicos
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	Analisar a relação entre o Lucro Bruto e os custos de produção 
	Passivo Patrimônio Líquido e Custos Técnicos
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez 
	Negativa
	O lucro deverá aumentar e os gastos deverão se estabilizar ou até decrescer para aumento do resultado.

	64
	Quociente entre Lucro Bruto e Vendas
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	Estabelecer relações entre o lucro bruto e as vendas
	Ativo Realizável Clientes e Passivo Patrimônio Líquido
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	Desejável que o aumento de vendas gere mais resultado diminuindo os custos.

	65
	Quociente entre Lucro Líquido e Vendas
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	Analisar a relação entre o resultado final líquido e as vendas
	Patrimônio Líquido e Ativo Realizável Clientes
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	As vendas deverão sempre aumentar o lucro Líquido mantendo sob vigilância os custos.

	66
	Quociente entre Produção e Capital Próprio
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	Comparar o valor dos investimentos globais na produção com recursos próprios 
	Patrimônio Líquido e Passivo Custos Técnicos  
	Negativa
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	O patrimônio deverá aumentar sem o conseqüente aumento dos custos de produção.

	67
	Quociente entre Receitas Complementares e Vendas
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	Estabelecer relações entre receitas técnicas e não-técnicas. 
	Receitas Complementares e Ativo Realizável Clientes 
	Positiva
	Resultabilidade
	-
	Caso as Vendas não gerem dívidas incobráveis, e estas sejam recuperadas e ainda houver ganhos com aplicações financeiras, o resultado é favorecido. 

	Nº
	Quociente/

Fórmula entre:
	Significado
	Elementos

Patrimoniais  
	Tipo de Correlação entre os elementos do

Índice
	Sistema de Funções Patrimoniais de Pertinência
	Correlação desejada entre os Sistemas Patrimoniais)
	Significado da Correlação entre os Sistemas de Funções. 

	68
	Quociente entre Reservas e Capital Social
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	Estabelecer relações entre o estoque e o capital registrado
	Patrimônio Líquido reservas e capital social
	Positiva
	Resultabilidade 
	Positiva
	Desejável que o aumento das reservas, oriundas do resultado, aumente o capital circulante, para aumentar ainda mais a resultabilidade.

	69
	Quociente entre Vendas e Ativo real 
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	Estabelecer relações entre o ativo e as vendas
	Ativo Total e Realizável Clientes
	Positiva
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	Desejável que o aumento das reservas, oriundas do resultado, aumente o capital circulante, para aumentar ainda mais a resultabilidade.

	70
	Quociente entre Vendas e Estoques
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	Estabelecer comparações entre as reservas e venda, apresentando um tipo de giro generalizado.
	Ativo Realizável Clientes e Estoques
	Negativa
	Resultabilidade e Liquidez
	Positiva
	O aumento das vendas deverá ocorrer de forma a minimizar a necessidade de utilização de capital, mas sim com possível aumento de financiamentos com fornecedores.


A Influência dos Sistemas Patrimoniais na escolha das variáveis do Modelo.

Lopes de Sá, em sua obra Curso Superior de Análise de Balanços analisa as Imobilizações, os Bens de Venda (Estoques), os Créditos de Funcionamento, os Bens de Rédito, os Bens Numerários, os Débitos de Funcionamento, os Débitos de Financiamento e o Capital Próprio da azienda.

Sua análise propicia escolher, em bases científicas, os índices pertencentes aos Sistemas Patrimoniais que mais influenciam a formação do rédito e, portanto a eficácia aziendal.

Da análise das imobilizações entende-se que o capital da azienda participa na obtenção dos resultados aziendais conforme sua aplicação.

Se por um lado a obtenção de recursos influi diretamente nos resultados e atua como redutor destes quando oriundo de terceiros, especialmente aquele obtido através das fontes de financiamento de longo prazo, por outro sua aplicação também pode caracteriza-lo também como um agente gerador de rédito ou paralisante à  obtenção deste.

“As imobilizações representam uma paralisação na circulação imediata dos valores, destinando-se mais a servir de elemento que capacite a obtenção dos resultados do que mesmo de veículo para recuperações financeiras imediatas”
. 

Citando V. Masi, Lopes de Sá diferencia o capital fixo, não pela sua imobilidade física, mas pelo baixo giro em recuperar o investimento que este origina. No caso os bens de capital (máquinas) são exemplo deste fato. Por outro lado, o capital aplicado em bens de obtenção de rédito (estoques), possui maior velocidade de giro, entretanto ambas as formas de aplicação são primordiais na busca da manutenção do ritmo produtivo.  

Quanto ao caráter das imobilizações fica assim definido aquele Técnico, cuja finalidade esta diretamente envolvida na obtenção dos resultados da azienda são subdivididos em Tangíveis e Intangíveis, sendo estas últimas imobilizações as responsáveis pelas despesas relacionadas a instalação, direitos autorais, marcas e patentes, etc..
Fica caracterizada a importância do direcionamento do capital na obtenção do redito sendo que os quocientes financeiros derivados deste devem ser analisados para a construção de modelos de análise de eficácia aziendal por afetarem diretamente os Sistemas de Liquidez num primeiro momento, de Resultabilidade a seguir e por retorno de numerário pela venda dos produtos gerados por esses bens, novamente o de Liquidez.

Da análise dos bens de venda Lopes de Sá os define como: “aqueles que pertencem ao grupo do capital e cujas características são a manutenção deste em circulação e a formação permanente do rédito por meio da recuperação do investimento, que se processa pela venda (o que é o fenômeno antagônico ao da compra, do ponto de vista patrimonial)”.

Os bens de venda assim alimentam o giro financeiro da empresa por gerarem, segundo Lopes de Sá citando Vincenzo Masi , o rédito pela simples “revenda destes bens ou pela revenda depois de sua transformação” em bens parciais ou acabados.

Assim os quocientes que envolvam bens de venda, alimentam diretamente e predominantemente os sistemas de Liquidez e de Resultabilidade.    

Os créditos de funcionamento segundo Lopes de Sá “são valores que compõe o patrimônio das empresas, estando representados por títulos de crédito ” e que segundo Masi “i crediti que sorgono per effeto di vendita di merci, di prodotti e di servizi” (os créditos que surgem por efeito da venda das mercadorias, dos produtos e dos serviços).

Os quocientes derivados destes créditos devem ser alvo de análise cautelosa, pois devido ao fato que as empresas os geram pela venda a prazo e que em muitos casos estes por serem dilatados para tornar atraente o produto, acabam afetando o giro financeiro da azienda.

A este respeito leciona Lopes de Sá que “grande cuidado deve inspirar o problema do retorno do numerário em créditos, a fim de que se possam alimenta os estoques, as despesas e os resgates das obrigações (débitos de funcionamento e de financiamento), dentro dos prazos certos”. 
Assim sendo ao decidir pela inclusão destes quocientes no modelo para mensurar a eficácia aziendal, deve o analista, cuidar para que este índice reflita determinado prazo que condicionará ao mesmo espaço temporal todos os outros índices do modelo. Desta forma estará garantido a equidade entre os Sistemas aos quais alimentam ou podem alimentar, a saber: Liquidez, Produtividade, Elasticidade ou Produtividade, predominantemente, mas não exclusivamente.

Os bens de rédito segundo define Vincenzo Masi citado por Lopes de Sá, “são todos os bens que derivam de investimentos patrimoniais, dos quais se obtém um rédito por efeito do investimento, diretamente, e não mediante o desenvolvimento de uma particular atividade lucrativa sobre tais bens, ou, ainda tendem a fornecer um resultado sem dar lugar a sucessivas operações de troca, como sucede com os destinados à venda” 
.    

Assim, define Lopes de Sá que “a característica fundamental destes bens é a produção de um rendimento permanente ou periódico, mas sempre sem a sofrerem a ação direta da empresa à qual pertencem”
.

Os quocientes derivados dos bens de rédito, dependendo do volume neles investidos, da sua rentabilidade e da forma de aplicação destes recursos na empresa podem ter, por exemplo, influencia direta sobre o Sistema de Produtividade se aplicados para obtenção de bens imobilização técnica, sobre o Sistema de Elasticidade se aplicados no aumento do capital próprio, sobre o Sistema de Liquidez se disponibilizados como capital líquido, sobre o Sistema de Invulnerabilidade, Estabilidade e Economicidade se reservados estrategicamente para momentos de dificuldades geradas por fatores exógenos e endógenos e finalmente, sobre o Sistema de Resultabilidade.  

Desta forma estes quocientes podem ou não ser considerados para a formação dos modelos de análise da eficácia, dependendo de seu volume e aplicação na azienda. 

Os bens numerários segundo Lopes de Sá, ”estão configurados no patrimônio das empresas pelo dinheiro e pelos títulos e elementos que diretamente representam a moeda, como cheques, ordens de pagamento, fundos bancários disponíveis, cartas de crédito, etc”
 .

Desnecessário citar a importância dos quocientes derivados destes bens que influenciam diretamente e independentes de volume, os Sistemas de Liquidez e de Resultabilidade e, portanto imprescindível sua presença nos modelos de análise de eficácia.

Os débitos de funcionamento, define Lopes de Sá, como “dívidas que geralmente decorrem de compras realizadas a prazo, podendo, todavia, expressar, também, obrigações diversas oriundas sempre do funcionamento normal dos negócios, cuja origem é uma aquisição de bens ou de serviços para que sejam cumpridas as finalidades da empresa em sua dinâmica constante”
.

Desta forma, são débitos que dentro de um certo espaço de tempo são redutores da liquidez, por desembolso de caixa para pagá-los e num segundo tempo promovem o seu aumento desta após a venda dos bens ou serviços produzidos.

Os quocientes derivados destes débitos influenciam diretamente o Sistema de Liquidez, Rentabilidade e Produtividade e devem ser considerados dentro de um espaço temporal compatível com o ciclo financeiro da empresa.

Os débitos de financiamento, por sua vez são definidos por Lopes de Sá como “uma fonte de aplicações derivada do capital de terceiros, do que resulta sempre o numerário efetivo ou a cobertura em longo prazo de meios de utilização para a obtenção do rédito”
 . 

Estes débitos são os responsáveis pelo aumento das dívidas de longo prazo e afetam em determinado momento o quociente de liquidez geral, pois dele participam.

Assim, este quociente deve ser encarado com parcimônia e considerado dentro de um momento relacionado ao ciclo financeiro da empresa. Julgar a liquidez geral de uma empresa logo após o pagamento de vultuosas somas por débitos de longo prazo, não refletiria a realidade de liquidez da empresa. Por outro lado considerar a liquidez geral logo após contrair uma dívida de longo prazo e incorpora-la ao caixa, também tem pouco significado no entendimento deste pesquisador.

Estes débitos afetam, portanto em longo prazo os Sistemas de Liquidez, Resultabilidade e de Produtividade, mas não exclusivamente.

Nos ensina Lopes de Sá que o capital próprio “representa a origem genuína da formação dos investimentos, ou seja, a causa principal da constituição patrimonial da azienda”
  e  “enquanto os débitos de funcionamento e de financiamento dependem da circulação dos estoques e dos créditos para a sua amortização, o capital próprio não possui esta característica, mostrando-se independente e, por isso mesmo, tornando-se mais propícia a sua formação para o equilíbrio patrimonial”
.  
Estas definições influenciam as correlações entre os outros elementos patrimoniais e o Patrimônio Líquido sendo que, a maioria destas correlações é nula comprovando assim a independência mencionada acima. Quando se diz nula significa que estas correlações não trazem uma dependência imediata dos outros elementos patrimoniais, porém os Sistemas de Produtividade, Liquidez, Estabilidade e Elasticidade são influenciados pelas decisões administrativas que mobilizam esta fonte de recursos em favor dos outros elementos patrimoniais. Em suma, se ocorre o rédito ma este não é provisionado na forma de lucros, não ocorre nenhuma correlação entre estes sistemas. Por outro lado se esta provisão ocorre e azienda com isto resolve ampliar-se então se movimentará o sistema de Produtividade, de Liquidez, de Resultabilidade e de Elasticidade e com isto ocorrerá uma correlação negativa (elementos se movem em direções opostas), ou seja, uma diminuição do patrimônio líquido por transferência de recursos ao giro que então aumentará o caixa aumentando assim naquele momento a liquidez. 

Os quocientes derivados deste elemento patrimonial devem, portanto ser considerados de forma temporal e, sobretudo observando a necessidade de origem que impulsionou aquela transferência de recursos ou a provisão de resultados para posterior distribuição aos acionistas.

Nota-se, portanto que a escolha dos índices para a construção de modelos de análise da eficácia aziendal, encontra na Teoria Neopatrimonialista a base cientifica necessária para selecionar de forma criteriosa aqueles oriundos dos Sistemas de Funções Patrimoniais que influenciam mais diretamente a eficácia aziendal.

Este pensamento sugere que não existirá, no entender deste pesquisador, um modelo único que traduza em um número de uma escala objetiva a eficácia aziendal, mas sim, uma metodologia que propiciará construir diversos modelos de análise, que a discrição e experiência do analista traduzirão e sugerirão alertas, induzindo assim a correções de rumos e estratégias para sim, desta feita, atingir e manter a eficácia aziendal. 

Técnicas Estatísticas Multivariadas e Equação de Regressão Múltipla

Ao aplicarmos métodos estatísticos devemos tomar cuidados metodológicos que tem inicio na seleção das amostras.

Em especial quando tentamos analisar empresas através de seus demonstrativos, a que se ter em mente que não se pode comparar eficácias aziendais de atividades diferentes. Apesar de parecer lógico não comparar uma industria da borracha com uma agropecuária, erros desta espécie têm sido notados em alguns trabalhos de pesquisa por acreditarem os analistas que para a comparação de empresas basta que tenham proporções patrimoniais semelhantes, em outras, palavras, magnitudes semelhantes de ativos e passivos.

Isto, entretanto não é suficiente, pois devemos lembrar que os fatores exógenos na economia afetam desigualmente as empresas de setores diferentes.  

As ferramentas que propiciam analisar variáveis multidimensionais e multivariadas permitem trabalhar um número elevado de variáveis (índices), com médias múltiplas, grupá-las, regredí-las e correlacioná-las.

Por sua vez, a escolha dos índices financeiros, além da experiência do analista, conta ainda com ferramentas específicas que conseguem grupar as variáveis que possuam maior influência para a representação final de uma equação de regressão múltipla que possa representar a eficácia aziendal. Uma destas técnicas é a Análise de Grupos que veremos no item “análise da semelhança do comportamento aziendal”, logo adiante.  

Após a aplicação das técnicas de agrupamento o pesquisador poderá optar por considera este ou aquele grupo como tendo o comportamento que será considerado como paradigma de eficácia.  

A técnica de estimação não linear denominada Regressão Logística aplicada aos índices financeiros escolhidos, oriundos dos sistemas patrimoniais de interesse, farão com que estes possam ser regredidos de forma múltipla para formarem uma equação para cada período analisado, que refletirá um índice de regressão o qual medido numa escala construída pelo analista traduzirá num único número, a representação da correlação múltipla entre todas as variáveis do modelo, que então poderá ser considerado como o indicador da eficácia empresarial.

Entretanto, o encontro da equação de regressão múltipla não garante a direção vetorial da curva de regressão.

Esta direção ou ângulo desejado para a curva encontrada, será dado pela comparação do índice de regressão com aquele encontrado pela empresa mais próspera do setor, ou do grupo que representa o paradigma deste setor, que tenha assim as proporções essenciais que garantam a manutenção da eficácia aziendal naquele período, sendo esta então, o paradigma da eficácia a ser seguido pelas demais.

Outro cuidado a ser tomado é quanto à atualização do modelo encontrado que deve pelo menos, ter a periodicidade
 dos demonstrativos anuais ou se possível de demonstrativos em períodos menores e para isto é preciso ter acesso a um banco de dados suficientemente confiável e abrangente, salvaguardados os setores de atuação econômica e a magnitude dos ativos das empresas.

Análise da semelhança do comportamento aziendal.

Para fins didáticos mostraremos a seguir os métodos de estatística multivariada mencionados, com dez índices e igual número de empresas.

Escolheram-se os que poderiam ser consideradas como paradigmas de eficácia, dentre aquelas da amostra analisada para os fins didáticos deste ensaio. Ressalta-se novamente que amostras mais significativas devem ser obtidas futuramente, mas que no momento deste estudo não houve a possibilidade de consegui-las.

Aplicou-se aos índices, das empresas especificadas na Tabela de Índices Financeiros, a técnica Multivariada de agrupamento denominada “Análise de Grupos”.

Esta técnica consiste em grupar as empresas através das distâncias Euclideanas entre o comportamento de seus indicadores.

A distância Euclideana é definida como sendo a distância geométrica entre a média das variáveis no espaço multidimensional sendo definida por:
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O agrupamento dá-se por ligações entre os grupos formados por empresas cujo comportamento das médias dos seus índices sejam mais semelhantes. A este primeiro grupo acrescenta-se a primeira empresa cuja média entre seus índices seja a primeira menos dissemelhante e assim sucessivamente até não restar nenhuma empresa.

Este efeito pode-se ser notado no gráfico obtido através do programa estatístico SATISTICA, abaixo.

O eixo das abscissas é composto pelos grupos iniciais enquanto que o eixo das ordenadas nos proporciona a distâncias entre as médias dos grupos. 
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Perceba o leitor que a distância entre as médias é mínima até acrescentarem-se as últimas duas empresas a esquerda do gráfico.
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O primeiro agrupamento é dado pelas empresas Metisa, Micheletto e Amadeo Rossi.

A empresa Fiban é acrescentada ao grupo por ser a menos dissemelhante formando assim um novo grupo com 4 integrantes e a seguir acrescentam-se a este grupo, um outro formado pelas empresas Rheemi e Eberle, e assim sucessivamente.
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A correlação múltipla na visão deste pesquisador significa o resultado das correlações entre todos os índices envolvidos.

Caso um índice, que deveria possuir correlação positiva com outro, demonstrar ao invés correlação negativa, isto será sentido pela equação de regressão e com isto o resultado é alterado e assim a empresa em questão se afastará ou se aproximará ao índice ideal de eficácia aziendal. 

Desta forma, como alerta Lopes de Sá em sua obra Auditoria de Balanços,   mesmo assim ainda pode haver algum tipo de maquiagem no balanço que não possa ser detectado num primeiro instante. Entretanto, com a aplicação de métodos estatísticos avançados, como este modelo, estas diferenças aparecerão mais facilmente, pois se a correlação entre duas ou até três contas pode ser escondido, entretanto a correlação entre uma grande quantidade de índices não o pode.

Fazendo analogia a um modelo mecanicista que deve se movimentar por rotação de cada uma de suas engrenagens, a diminuição do índice de regressão encontrado é o indicativo de que a velocidade da empresa esta diminuindo e, portanto sua eficácia também.

Escolha das empresas constituintes o modelo de eficácia

Vários métodos podem ser aplicados par se obter uma função que discrimine empresas classificadas ex-ante pelo analista como paradigmas de eficácia.

Poder-se-ia escolher as empresas através da simples média aritmética das distâncias Euclideanas e escolher aquele grupo representado pelas empresas próximas àquela distância.
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Exemplo somando-se o total das distâncias e dividindo-se este total pelo número de grupos formados, obteríamos um valor de 127.896,91 o que aproximaria dois grupos um para mais e outro para menos deste valor, conforme abaixo: 
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Outro critério poderia ser o da mediana entre as distâncias.

Pelo número de empresas de cada grupo e por ambos terem distâncias idênticas entre cada valor e a média decidiu-se escolher o grupo cujas distâncias tem valor total 95.909,52.

Aplicando-se aos índices destas empresas a técnica de regressão mencionada anteriormente, será encontrada uma equação que aplicada posteriormente aos índices de cada uma das empresas, as classificará em ordem decrescente de eficácia.

Como paradigma de eficácia escolheu-se aquele sistema mais citado entre os sistemas das funções patrimoniais (Sistema de Liquidez) sendo que a escolha recaiu sobre o índice de Liquidez Geral.

O problema da pesquisa recai agora sobre a obtenção da equação de regressão.

Tabela 1- Índices financeiros.







	Balanços de 1998
	Setor
	PC+ELP/PL
	C.Operac.
	PC/PT
	AFx/PL
	Alav.Finan
	Liq Ger.
	Liq Corr.
	Liq Seca
	Ativ Perm.
	Patr.Líq.
	Exig LP
	Imob. Rec.

	Eberle PN
	Metalurgia
	-1731,60
	129,90
	96,60
	-389,40
	-67,10
	0,60
	0,20
	0,20
	65801,00
	-12603,00
	7481,00
	7475,78

	Ferro Ligas PN
	Metalurgia
	-217,20
	165,30
	49,70
	-48,30
	5,20
	0,20
	0,20
	0,10
	120628,00
	-186142,00
	203293,00
	203292,35

	Hercules PN
	Metalurgia
	-116,00
	164,60
	90,00
	-5,70
	-0,60
	0,10
	0,10
	0,10
	12729,00
	-218444,00
	25315,00
	25314,94

	Wetzel PN
	Metalurgia
	-517,90
	89,10
	28,80
	-128,30
	5,20
	0,40
	0,30
	0,20
	44274,00
	-19286,00
	71091,00
	71088,70

	Zivi PN
	Metalurgia
	-135,20
	156,40
	80,40
	-11,80
	-1,30
	0,20
	0,20
	0,10
	19168,00
	-156973,00
	41634,00
	41633,88

	Amadeo Rossi PN
	Metalurgia
	288,20
	570,50
	64,60
	85,80
	7,00
	0,50
	0,80
	0,60
	21351,00
	9200,00
	9379,00
	9381,32

	Cimaf  ON
	Metalurgia
	61,90
	106,00
	82,30
	112,90
	0,50
	0,80
	0,70
	0,40
	69824,00
	61057,00
	6685,00
	6686,14

	Confab PN
	Metalurgia
	35,10
	127,30
	69,20
	17,10
	1,40
	2,30
	2,70
	2,60
	174909,00
	317744,00
	34366,00
	34366,55

	Eluma PN
	Metalurgia
	97,10
	199,20
	59,60
	102,70
	4,00
	0,80
	1,00
	0,50
	171854,00
	140275,00
	55028,00
	55029,23

	Ferbasa PN
	Metalurgia
	18,70
	187,90
	64,60
	54,50
	0,60
	2,50
	3,30
	1,50
	101076,00
	140318,00
	9262,00
	9262,72

	Fibam PN
	Metalurgia
	424,10
	193,70
	37,20
	105,50
	0,10
	0,90
	1,40
	0,90
	10206,00
	8305,00
	22119,00
	22120,23

	Forjas Taurus PN
	Metalurgia
	16,20
	367,90
	83,20
	26,70
	1,20
	3,20
	3,70
	2,40
	79642,00
	124339,00
	3380,00
	3380,64

	Gerdau Met PN
	Metalurgia
	9,70
	165,40
	13,70
	0,60
	1,10
	0,30
	0,80
	0,80
	1015007,00
	946171,00
	79559,00
	79560,07

	Met Barbara PN
	Metalurgia
	22,40
	259,70
	58,40
	30,20
	-2,70
	3,90
	6,30
	4,80
	65696,00
	184641,00
	17215,00
	17215,36

	Metisa PN
	Metalurgia
	37,50
	129,70
	99,50
	55,70
	0,90
	1,90
	1,90
	1,30
	13973,00
	21417,00
	37,00
	37,65

	Micheletto PN
	Metalurgia
	86,60
	182,40
	64,30
	89,30
	-1,00
	0,80
	1,10
	0,40
	19697,00
	17216,00
	5314,00
	5315,14

	Paraibuna PN
	Metalurgia
	98,90
	81,80
	68,10
	139,10
	-0,70
	0,40
	0,40
	0,30
	257834,00
	163307,00
	51465,00
	51466,58

	Rheem PN
	Metalurgia
	1034,20
	83,40
	88,30
	865,80
	17,10
	0,20
	0,20
	0,20
	93475,00
	10565,00
	12778,00
	12786,85

	Schulz PN
	Metalurgia
	43,00
	166,70
	64,40
	73,10
	-1,00
	1,60
	2,20
	1,60
	56709,00
	74662,00
	11446,00
	11446,76


Fonte: Economática , Laboratório da FEA-USP.

As empresas consideradas para formar o modelo explicativo estão no quadro abaixo.

	Balanços de 1998

	
	PC+ELP/PL
	C.Operac.
	PC/PT
	AFx/PL
	Alav.Finan
	Liq Ger.
	Liq Corr.
	Liq Seca
	Ativ Perm.
	Patr.Líq.
	Exig LP
	Imob. Rec.

	Eberle
	-1731,6
	129,9
	96,6
	-389,4
	-67,1
	0,6
	0,2
	0,2
	65801
	-12603
	7481
	7475,77894

	Wetzel
	-517,9
	89,1
	28,8
	-128,3
	5,2
	0,4
	0,3
	0,2
	44274
	-19286
	71091
	71088,7043

	A. Rossi
	288,2
	570,5
	64,6
	85,8
	7
	0,5
	0,8
	0,6
	21351
	9200
	9379
	9381,32076

	Cimaf
	61,9
	106
	82,3
	112,9
	0,5
	0,8
	0,7
	0,4
	69824
	61057
	6685
	6686,14359

	Eluma
	97,1
	199,2
	59,6
	102,7
	4
	0,8
	1
	0,5
	171854
	140275
	55028
	55029,2251

	Ferbasa
	18,7
	187,9
	64,6
	54,5
	0,6
	2,5
	3,3
	1,5
	101076
	140318
	9262
	9262,72034

	Fibam
	424,1
	193,7
	37,2
	105,5
	0,1
	0,9
	1,4
	0,9
	10206
	8305
	22119
	22120,2289

	F.Taurus
	16,2
	367,9
	83,2
	26,7
	1,2
	3,2
	3,7
	2,4
	79642
	124339
	3380
	3380,64052

	Met Barbara
	22,4
	259,7
	58,4
	30,2
	-2,7
	3,9
	6,3
	4,8
	65696
	184641
	17215
	17215,3558

	Metisa
	37,5
	129,7
	99,5
	55,7
	0,9
	1,9
	1,9
	1,3
	13973
	21417
	37
	37,6524256

	Micheletto
	86,6
	182,4
	64,3
	89,3
	-1
	0,8
	1,1
	0,4
	19697
	17216
	5314
	5315,14411

	Paraibuna
	98,9
	81,8
	68,1
	139,1
	-0,7
	0,4
	0,4
	0,3
	257834
	163307
	51465
	51466,5788

	Rheem
	1034,2
	83,4
	88,3
	865,8
	17,1
	0,2
	0,2
	0,2
	93475
	10565
	12778
	12786,8476

	Schulz
	43
	166,7
	64,4
	73,1
	-1
	1,6
	2,2
	1,6
	56709
	74662
	11446
	11446,7595


Pode-se notar que cada um destes quocientes tem magnitudes e naturezas diferentes e que, portanto não haveria sentido em tentar-se obter um modelo a partir destes números.

Para solucionar esta dificuldade, tivemos que padronizar os índices de forma que estes fossem expressos em magnitudes de mesma natureza.

Para isto calcularam-se as médias e o desvio-padrão de cada tipo de índice (colunas). O novo índice é representado pelo quociente do resultado entre a subtração do índice bruto de sua respectiva média e logo após dividido pelo seu respectivo desvio-padrão. Todos os índices agora tem a mesma natureza, ou seja, estão expressos em termos de número de desvios-padrão.

Assim os índices das empresas que formam o modelo serão expressos em termos de quantidades de desvios-padrão. Vejamos a representação abaixo. 

	
	PC+ELP/PL
	C.Operac.
	PC/PT
	AFx/PL
	Alav.Finan
	Liq Ger.
	Liq Corr.
	Liq Seca
	Ativ Perm.
	Patr.Líq.
	Exig LP
	Imob. Rec.

	Eberle
	-2,90
	-0,50
	1,38
	-1,82
	-3,36
	-0,63
	-0,85
	-0,71
	-0,16
	-1,11
	-0,57
	-0,57

	Wetzel
	-0,86
	-0,81
	-1,96
	-0,82
	0,40
	-0,80
	-0,80
	-0,71
	-0,48
	-1,20
	2,29
	2,29

	A. Rossi
	0,49
	2,82
	-0,20
	-0,01
	0,50
	-0,72
	-0,51
	-0,39
	-0,82
	-0,80
	-0,49
	-0,49

	Cimaf
	0,11
	-0,68
	0,68
	0,10
	0,16
	-0,45
	-0,57
	-0,55
	-0,10
	-0,07
	-0,61
	-0,61

	Eluma
	0,17
	0,02
	-0,44
	0,06
	0,34
	-0,45
	-0,39
	-0,47
	1,41
	1,05
	1,57
	1,57

	Ferbasa
	0,03
	-0,06
	-0,20
	-0,13
	0,16
	1,03
	0,94
	0,32
	0,36
	1,05
	-0,49
	-0,49

	Fibam
	0,71
	-0,02
	-1,55
	0,07
	0,14
	-0,37
	-0,16
	-0,15
	-0,98
	-0,81
	0,09
	0,09

	F.Taurus
	0,03
	1,29
	0,72
	-0,23
	0,20
	1,64
	1,17
	1,04
	0,05
	0,82
	-0,76
	-0,76

	Met Barbara
	0,04
	0,48
	-0,50
	-0,22
	-0,01
	2,25
	2,67
	2,95
	-0,16
	1,67
	-0,13
	-0,13

	Metisa
	0,07
	-0,50
	1,52
	-0,12
	0,18
	0,50
	0,13
	0,16
	-0,93
	-0,63
	-0,91
	-0,91

	Micheletto
	0,15
	-0,10
	-0,21
	0,01
	0,08
	-0,45
	-0,33
	-0,55
	-0,84
	-0,69
	-0,67
	-0,67

	Paraibuna
	0,17
	-0,86
	-0,02
	0,20
	0,10
	-0,80
	-0,74
	-0,63
	2,69
	1,37
	1,41
	1,41

	Rheem
	1,73
	-0,85
	0,97
	2,97
	1,02
	-0,98
	-0,85
	-0,71
	0,25
	-0,78
	-0,33
	-0,33

	Schulz
	0,07
	-0,22
	-0,21
	-0,05
	0,08
	0,24
	0,30
	0,40
	-0,29
	0,12
	-0,39
	-0,39


Aplicando-se a técnica estatística de regressão logística e parametrizando o sistema de maneira a incluir todas as variáveis (já que não se busca neste estudo a simplificação do modelo nem tampouco qual das variáveis é mais explicativa para a obtenção da equação de regressão) obtém-se a equação de regressão conforme coeficientes abaixo.

	
	B

	Intercept
	0,000000

	Liq Corr.
	1,695166

	PC/PT
	0,267196

	Afx/PL
	-0,284860

	Alav.Finan
	0,155692

	Liq Seca
	-0,460417

	PC+ELP/PL
	0,093872

	Patr.Líq.
	-0,409131

	Ativ Perm.
	0,267293

	C.Operac.
	-0,030832

	Exig LP
	0,052929


O intercepto será sempre igual a zero quando for aplicada a técnica de padronização pois a mesma supõe a normalização das variáveis.

Equação ficará assim representada:

Zi = intercepto + (1,69 x Liq Corr) + (0,26 x PC/PT) – (0,28 x AF/PL) + (0,15 x Alav Fin) – (0,46 x Liq Seca) + ( 0,09 x PC+EL/PL ) – (0,40 x Patr.Liq) + (0,26 x Ativ.Perm) – (0,03 x C.Oper) + (0,05 x Exig LP)

Esta equação foi aplicada a todos os coeficientes padronizados e logo após os resultados foram classificados por ordem decrescente de Zi.

A empresa que obteve a melhor classificação (Met. Bárbara) será aquela que a discrição do analista poderá ser referenciada como paradigma de eficácia no modelo formado para este setor, na época escolhida.

	
	PC+ELP/PL
	C.Operac.
	PC/PT
	AFx/PL
	Alav.Finan
	Liq Ger.
	Liq Corr.
	Liq Seca
	Ativ Perm.
	Patr.Líq.
	Exig LP
	Imob. Rec.
	Zi

	Met Barbara
	0,09
	0,65
	-0,36
	-0,14
	-0,07
	2,47
	3,02
	3,18
	-0,27
	0,40
	-0,38
	-0,38
	3,31

	F.Taurus
	0,08
	1,59
	0,74
	-0,15
	0,17
	1,85
	1,40
	1,17
	-0,21
	0,16
	-0,67
	-0,67
	1,90

	Ferbasa
	0,08
	0,02
	-0,08
	-0,03
	0,13
	1,22
	1,15
	0,42
	-0,12
	0,22
	-0,55
	-0,55
	1,62

	Metisa
	0,12
	-0,49
	1,46
	-0,03
	0,15
	0,68
	0,28
	0,25
	-0,50
	-0,26
	-0,74
	-0,74
	0,74

	Confab
	0,11
	-0,51
	0,12
	-0,20
	0,18
	1,04
	0,78
	1,34
	0,21
	0,94
	-0,02
	-0,02
	0,52

	Schulz
	0,13
	-0,17
	-0,09
	0,05
	0,04
	0,41
	0,47
	0,50
	-0,31
	-0,04
	-0,50
	-0,50
	0,45

	Micheletto
	0,22
	-0,03
	-0,10
	0,12
	0,04
	-0,30
	-0,22
	-0,50
	-0,48
	-0,28
	-0,63
	-0,63
	-0,22

	Fibam
	0,88
	0,07
	-1,29
	0,19
	0,10
	-0,21
	-0,03
	-0,08
	-0,52
	-0,31
	-0,28
	-0,28
	-0,34

	Hercules
	-0,18
	-0,18
	1,04
	-0,30
	0,06
	-0,93
	-0,84
	-0,75
	-0,51
	-1,24
	-0,21
	-0,21
	-0,35

	Eluma
	0,24
	0,12
	-0,30
	0,18
	0,34
	-0,30
	-0,28
	-0,42
	0,20
	0,22
	0,42
	0,42
	-0,35

	Ferro Ligas
	-0,38
	-0,18
	-0,74
	-0,48
	0,41
	-0,84
	-0,78
	-0,75
	-0,03
	-1,10
	3,57
	3,57
	-0,36

	Cimaf
	0,17
	-0,70
	0,70
	0,22
	0,13
	-0,30
	-0,46
	-0,50
	-0,25
	-0,10
	-0,60
	-0,60
	-0,44

	Zivi
	-0,22
	-0,26
	0,62
	-0,32
	0,02
	-0,84
	-0,78
	-0,75
	-0,48
	-0,99
	0,14
	0,14
	-0,44

	A. Rossi
	0,61
	3,36
	-0,08
	0,11
	0,52
	-0,57
	-0,40
	-0,33
	-0,47
	-0,31
	-0,55
	-0,55
	-0,57

	Paraibuna
	0,24
	-0,91
	0,07
	0,34
	0,05
	-0,66
	-0,65
	-0,59
	0,58
	0,32
	0,35
	0,35
	-0,81

	Eberle
	-3,34
	-0,49
	1,33
	-1,99
	-3,98
	-0,48
	-0,78
	-0,67
	-0,27
	-0,40
	-0,59
	-0,59
	-0,94

	Wetzel
	-0,97
	-0,84
	-1,66
	-0,84
	0,41
	-0,66
	-0,71
	-0,67
	-0,37
	-0,43
	0,76
	0,76
	-0,99

	Rheem
	2,07
	-0,89
	0,96
	3,54
	1,13
	-0,84
	-0,78
	-0,67
	-0,15
	-0,30
	-0,47
	-0,47
	-1,30

	Gerdau
	0,06
	-0,18
	-2,33
	-0,27
	0,16
	-0,75
	-0,40
	-0,17
	3,95
	3,50
	0,94
	0,94
	-1,44


A graduação obtida acima pode a discrição do analista ser considerada como uma escala válida para medir-se a eficácia de outras empresas do setor já que os índices financeiros extraídos do balanço da empresa a ser analisada, após ser submetido á padronização das suas variáveis e à função de regressão múltipla representaria um valor de Zi que a compararia de forma inequívoca a todo o restante do setor.

Assim sendo, quanto mais distante o seu valor de Zi estiver do valor 3,31 obtido pela empresa considerada o paradigma do setor neste modelo, tanto mais esta seria alvo de questionamentos e até de reestruturações que pudessem devolver a esta ou melhorar seu resultado financeiro em comparação ao atual. 

Considerações finais.

O presente estudo procurou estabelecer uma forma de abordagem estatística para a formação de um modelo apto a subsidiar o estudo das proporções essenciais do patrimônio aziendal na busca de sua eficácia.

Como ponto de partida teve-se por bem considerar entre os índices financeiros possíveis de serem interpretados a sua pertinência a este ou aquele sistema de função patrimonial chegando-se à conclusão que o Sistema de Liquidez é aquele que mais ou um dos mais sensíveis às variações patrimoniais e que, portanto deveria ser alvo de análise.

Julgou-se conveniente, portanto que o índice de liquidez geral representa-se a variável dependente do modelo a qual deveria ser explicada pelas variações dos outros índices que por sua vez representam correlações entre outros sistemas de funções patrimoniais.

Este pesquisador sente, entretanto, que o modelo ficou condicionado e por isso mesmo restrito à amostra disponível e que por esta razão não pôde considerar seu resultado como uma generalização matemática e sim uma forma de abordagem para o problema em questão.

Considera-se ainda que amostras mais significativas devam ser extraídas em pesquisas a bancos de dados que assim o permitam.

Outro ponto importante será a repetição desta metodologia para mais de um ano e mais de uma amostra, antes que possamos considerar esta ou aquela empresa como paradigma para que suas proporções patrimoniais possam ser seguidas pelas outras empresas do setor. Mesmo assim sendo, o modelo deve ser revisto a cada publicação dos demonstrativos financeiros.

Em se considerando a empresa Met. Bárbara como paradigma do setor, seus demonstrativos financeiros devem ser levantados a fim de podermos através de seus índices calcular as proporções de seus elementos patrimoniais utilizando-se desta feita a interpolação linear para se encontrar estas porcentagens.

Esta tarefa será deixada a cargo de outros pesquisadores ou equipes de pesquisadores que possuam bancos de dados suficientemente completos para subsidiar as futuras análises. 
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Em Contabilidade não podemos prescindir dos números, nem para quantificar fenômenos, nem para estabelecer fórmulas de análise, nem para traduzir enunciados e relações em dialética matemática, mas esses são apenas aspectos formais sob os quais os fenômenos se representam e nunca os próprios fenômenos patrimoniais ”.�  
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